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Série - Preço do leite ao produtor (real por litro)
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Fonte: FGV/Ipea. Elaboração dos autores.
Evolução do preço real do leite ao produtor, deflacionado pelo IGP-M.

O ANO de 2010 foi, em linhas gerais, 
favorável ao setor lácteo, seja no Bra-

sil ou em âmbito mundial. O sentimento 
de que a crise fi nanceira internacional es-
tava perdendo força, juntamente com me-
lhorias nas projeções de crescimento eco-
nômico global e de consumo das famílias, 
refl etiu positivamente sobre o setor.

No âmbito de preços do leite, o que se veri-
fi cou nos últimos anos foi uma elevada vola-
tilidade, com alta expressiva das cotações em 
2007, queda em 2008 e nova alta em meados 
de 2009, estendendo-se pelo ano de 2010. O 
desempenho da Ásia na demanda por lác-
teos foi fundamental para a sustentação dos 
preços. No entanto, no segundo semestre de 
2010, houve incremento nos custos de pro-
dução, puxados pela valorização da ração  
animal. O atraso das chuvas em função do 
efeito La Niña também afetou o setor no Bra-
sil e fez com que a captação de leite recuasse 
em pleno mês de outubro, teoricamente um 
mês de oferta crescente.

Para 2011, exist em diversas incerte-
zas sobre o mer cado, sobretudo em re-
lação ao comportamento climático. Em 
princípio, as sinalizaçõ es indicam preços 
fi rmes e em t orno de 70 a 75 cen tavos de 

real por litro, na média do a no. Todavia, 
o comportamento do c lima será de f un-
damental importância para o s etor, com 
forte impacto sobre os preços dos grãos e 
sobre o custo de produção de leite. O mer-
cado mundial de milho e s oja está voltado 
para a América do Sul, especialmente Ar-
gentina e B rasil. Portanto, a v olatilidade 
de preços de leite e insumos deverá conti-
nuar presente ao lo ngo do p róximo ano, 
exigindo aperfeiçoamento nas estra tégias 
de gestão de risco por parte dos produtores. 

A previsibilidade de p reços engloba 
variáveis que vão muito além da sim ples 
comparação entre relação de troca (preço 
recebido pelo leite versus preço pago pe-
los insumos), oferta de lei te e demanda. 
Na realidade, diversos fatores contribuem 
para a formação do preço do leite e para o 
retorno fi nanceiro do produtor. O balan-
ço entre demanda e oferta internas, bem 
como fatores exógenos, tal como preço 
no mercado internacional, determinam 
uma confi guração para o estabelecimento 
do valor pago pelo leite.

Graças a essa integração dos mercados, 
o preço doméstico é mais infl uenciado por 
crises, choques econômicos e oferta mun-

dial; maior volatilidade é ca racterística 
inerente à cadeia do lei te, principalmen-
te se comparado a o utras commodities, 
perdendo apenas para o trigo. Além disso, 
como a produção brasileira é predominan-
temente a pasto, o clima exerce forte in-
fl uência sobre o mercado.

Com intuito de a nalisar o ní vel de 
previsibilidade e t endência nos p reços 
do leite ao produtor, utilizou-se a esti-
mativa de expoentes de Hurst (H) para 
uma série de lo ngo prazo, a pa rtir de 
dados de preços ao produtor de janeiro 
de 1967 a té agosto de 2009. Est a série 
foi normalizada e def lacionada (IGP-
M), tendo em vist a a diversidade das 
moedas brasileiras nesse período, efei-
tos da inflação e planos econômicos. 

Sinteticamente, com o valor de H acima 
de 0,5, tem-se um cenário de permanên-
cia da t endência, tanto para o a umento 
quanto para a retração nos preços, e para 
H abaixo de 0,5 apresenta-se uma condi-
ção volátil, na qual a tendência do preço 
se reverte no futuro, exibindo comporta-
mento caótico quando próximo de 0,5.

Memória de longo prazo e fator econô-
mico-ambiental

De forma geral, obteve-se H igual a 0,8. 
Isto quer dizer que a s érie de fl utuações 
no preço tem previsibilidade geral de 80% 
no decorrer dos meses, nos quais valores 
correntes atuam fortemente na formação 
do preço futuro. Observou-se um perío-
do caótico, com menor previsibilidade, 
entre 1983 e 1985, entre 1993 e 1994 e en-
tre 1997 e 1999.

Ao longo do período analisado, obser-
vou-se que períodos de ba ixa previsibi-
lidade ocorrem em concomitância ao El 
Niño mais forte, sendo precedidos pelo 
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Detecção dos ciclos e tendências de previsibilidade do preço médio do 
leite ao produtor frente a eventos ambientais e econômicos.La Niña mais intenso, os q uais se en-

contram quase sempre no pico de maior 
previsibilidade, iniciada em algun s ca-
sos com planos econômicos tais como o 
Cruzado e o Real. Desta forma, a avalia-
ção de segmentos ao longo da série tem 
por objetivo compreender a evolução do 
fenômeno com base na detecção de mo-
vimentos aleatórios ou dependentes das 
condições iniciais.

Alguns ciclos de p revisibilidade são 
detectados, denotando uma t endência 
de aumento na p revisibilidade num ci-
clo que começa a s e apresentar a pa rtir 
de 2004. Inúmeros eventos que possam 
ser correlacionados às curvas apresenta-
das não foram considerados neste artigo. 
Contudo, isto joga introspecção a outros 
eventos, tais como o fi m do tabelamento 
de preços do leite em 1991 e o a umento 
do consumo de lác teos em 1995 e 1996, 
graças ao Pla no Real, os q uais inserem 
turbulência ou calmaria no mer cado e 
podem infl uenciar na formação do preço 
do leite e sua previsibilidade.

O fenômeno El Niño, o qual se apre-
senta com a formação de zonas de baixa 
e alta pressão atmosférica no continen-
te sul-americano, causa grandes altera-
ções nos regimes de chuvas a partir do 
aquecimento do O ceano Pacífico. Em 
anos de El Niño, inclusive na transição 
de 2009 para 2010, ess as zonas de al ta 
pressão impedem a formação de nuvens 
e consequente precipitação pluviomé-
trica, principalmente na região Nordes-
te e parte da região Sudeste ao norte dos 
Estados de Minas Gerais e do Esp írito 
Santo, com reflexos ao norte do Estado 
do Rio de J aneiro, bem como parte da 
região Norte do P aís. Contudo, as o u-
tras regiões do P aís recebem um ní vel 
de chuva acima da média.

Se, por um lado, o excesso de chuvas 
causa prejuízos para o s etor agrícola, 
com perda de produtividade, problemas 
no plantio ou na colheita de alguns grãos 
ou ocorrência de algumas do enças, 
graças ao ex cesso de umidade , por ou-
tro lado, proporciona aumento de p ro-
dutividade nas r egiões que obtiveram 
elevação moderada dos ní veis pluvio-

métricos. Dessa forma, há uma al tera-
ção no balanço da demanda e oferta de 
bens produtivos, notadamente, no cas o 
do setor lácteo, em s eus subprodutos e 
insumos, acarretando em turbulência no 
preço do lei te com maior variabilidade 
ao longo do território nacional.

Para o período 2009/2010, conforme 
instituições de pesquisa da América 
Latina, confirmou-se um El Niño mais 
moderado, com diminuição do s eu 
efeito até o f im do p rimeiro semestre, 
regularização do padrão climático e en-
quadramento do nível de chuvas dentro 
da média histórica. Com isso, espera-se 
uma menor modificação no pa tamar 
de preços quanto aos seus efeitos sazo-
nais se comparado a um El Niño mais 
intenso. Ou seja, pode-se pensar em 
uma influência significativa no p reço 
do leite ao p rodutor, com uma lig eira 
redução de sua p revisibilidade em vir-
tude dos fatores ambientais, mas ainda 
com a manutenção da sua volatilidade 
característica, conforme os fatores nor-
mais que o influenciam. Portanto, para 
2011, espera-se um decréscimo no grau 
de previsibilidade para o p reço do lei-
te com base no ciclo e tendência que se 
apresentam pelo gráfico do exp oente 
H, a despeito da insuficiência de dados 

para compor uma série mensal para o 
período vindouro.

Do ponto de vist a ambiental, existe 
um viés de co mplexidade e diminuição 
da previsibilidade para esse ano, com 
base no fa tor clima, o q ue tende a a m-
pliar em 2011, p or causa da intensifi ca-
ção do El Niño. Contudo, um novo even-
to climático ganha força, o La Niña, que 
sucede o El Niño, causando fenômenos 
climáticos opostos, inserindo turbulên-
cia e exercendo infl uência indireta sobre 
a volatilidade dos preços.

Enfi m, conforme o padrão exib ido no 
gráfi co, desenha-se um ciclo com aparen-
te declínio da previsibilidade dos preços 
recebidos pelo produtor de leite, no qual o 
La Niña poderá ganhar intensidade, acar-
retando maior volatilidade em decorrên-
cia de danos nas safras de grãos e produ-
tividade agrícola em geral, causados pela 
estiagem prolongada, principalmente nas 
regiões Sul e Sudeste. Por agora, as insti-
tuições dedicadas às p revisões climáticas 
apontam para um La Niña com mode-
rada intensidade, mas importante o sufi -
ciente para ocorrer atraso ou irregulari-
dade na distribuição das chuvas em 2010, 
com persistência até meados de 2011.
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